
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

I N T E L I G Ê N C I A    RE S O L U T I V A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A inteligência resolutiva é a habilidade, discernimento, perspicácia, 

interpretação e acuidade desenvolta da conscin, homem ou mulher, capaz de definir, determinar 

e deliberar a respeito das manifestações mais relevantes e evolutivamente mais produtivas à con-

secução da autoproéxis. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “entendimen-

to; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. O termo resolução vem do mesmo idioma Latim, 

resolutio, “ação de desatar; libertação; decomposição; dissolução; suspensão; anulação; relaxa-

mento; soltura”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Inteligência decisória. 2.  Inteligência deliberativa. 3.  Inteligência 

determinativa. 4.  Inteligência definidora. 5.  Habilidade de autoposicionamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência resolutiva, inteligência resolutiva pre-

coce e inteligência resolutiva tardia são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 
Antonimologia: 1. Desinteligência resolutiva. 2.  Apedeudismo decisório. 3.  Inapetên-

cia deliberativa. 4.  Incompetência determinativa. 6.  Inabilidade de autodefinição. 7.  Incapacida-

de autocondutora. 5.  Resolutividade imatura. 
Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o strong profile; a strength of purpose; o loc 

interno; o principium prioritarius. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial das prioridades cosmoéticas evolutivas. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autopriorologia: 

Megafocologia Permanente. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao assunto: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Decisão. O mais sério na definição do destino é a hora da resolução teática e cos-

moética”. 

3.  “Resolução. A melhor resolução é aquela gerada pelo pararraciocínio ou a Paramate-

maticologia da autoponderação”. 

 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresolutividade cosmoética; o holopensene 

pessoal da autodeterminação evolutiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; a pressão holopensênica da Socin Patológica influenciando a conscin incau-

ta na tomada de decisões críticas; a formação dos holopensenes pró-autorrealizações; a penseni-

dade centrada no megafoco pessoal; a pensenidade focada nos objetivos evolutivos; a autopense-

nização concretizada; a autorretilinearidade pensênica. 

 
Fatologia: a inteligência resolutiva; a condução autodiscernida da vida humana; a hipe-

racuidade nas megadecisões; os princípios evolutivos, valores extrafísicos e metas proexológicas 

da conscin lúcida embasando as autorresoluções; a autopercuciência no momento crítico de desti-

no; o uso da racionalidade e do discernimento ao elencar as prioridades pessoais; a fundamenta-

ção das autorresoluções; a análise lógica dos contextos; os critérios autodecisórios; o costume de 
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olhar para si hoje, consultando os próprios valores, para melhor decidir amanhã; as resoluções re-

fletidas evitadoras de arrependimento; a imperturbabilidade diante de decisões magnas; a ausên-

cia de dúvidas mortificadoras; a explicitação dos valores pessoais por meio das autorresoluções;  

o enquadramento matemático da própria vida humana de acordo com as resoluções evolutivas pri-

oritárias; a fixação progressiva dos próprios objetivos essenciais; o ato evolutivo de saber onde 

quer chegar; a definição dos rumos pessoais; a convicção da meta existencial enquanto bússola 

resolutiva; a persistência na continuidade dos autesforços visando os propósitos traçados; a au-

todisciplina no cumprimento dos deveres pessoais; a persistência inteligente no megafoco; a prio-

rização das autorrealizações assistenciais; a manutenção da direção megafocal na sondagem pela 

melhor escolha; a análise refletida das alternativas possíveis; o aproveitamento das oportunidades 

evolutivas; o emprego consistente e deliberado dos recursos acessíveis para o cumprimento da 

autoproéxis; o ato de encarar as opções oferecidas pela vida humana com autodisposição evoluti-

va; o ato de saber rejeitar o pior e aceitar o melhor, no momento exato; o autodiscernimento quan-

to à melhor escolha evolutiva; as preferências mais inteligentes; as decisões mais acertadas; a fi-

xação da personalidade no melhor; a consolidação progressiva da autoconfiança teática; a cora-

gem de se posicionar; a permutação dos interesses da existência humana ainda no período da ju-

ventude; a troca dos valores finitos da intrafisicalidade pelos valores imperecíveis da vida consci-

encial; o domínio das injunções existenciais; a força intraconsciencial impondo-se sobre as adver-

sidades; a tranquilidade da conscin perante a incompreensão das pessoas malinformadas quanto 

às autorresoluções evolutivas; a vivência da autoliberdade frente às heterocoerções; o ato de saber 

neutralizar a influência nociva da opinião pública nas autodecisões proexológicas; o valor secun-

dário da opinião pública ante o saldo prioritário da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autoconsci-

ência quanto à indelegabilidade das responsabilidades pelos próprios atos; a ponderação quanto 

ao custo-benefício das autorresoluções; o exame dos efeitos das escolhas e ações pessoais; a au-

torretrospectiva a cada década de vida; as decisões críticas de destino mais acertadas; a satisfação 

pela materialização dos projetos pessoais; o bem-estar decorrente das autorrealizações cosmoéti-

cas. 

 
Parafatologia: os Cursos Intermissivos (CI) fortalecendo a autestima, a autoconfiança  

e a autossuficiência das consciências; os autocompromissos pré-ressomáticos da conscin intermis-

sivista; o senso de paradever intermissivo; a autoconfiança nas próprias ideias inatas; a sustentabi-

lidade energética para bancar os desafios autoimpostos; a cosmovisão multidimensional amplian-

do as chances de acerto decisório; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autor-

resolutividade pautada na sinalética energética e parapsíquica pessoal mapeada; as sondagens 

energéticas dos caminhos de vida possíveis; as pararrepercussões das autorresoluções intrafísicas; 

as evocações extrafísicas sinalizadoras do percentual de erro e acerto das autorresoluções; a pri-

mener confirmadora das autorresoluções cosmoéticas; a autoconectividade com a extrafisicalida-

de evoluída; a autopredisposição à captação das dicas dos amparadores extrafísicos sobre o rumo 

mais correto a seguir; a inspiração extrafísica providencial no momento crítico de destino; a ache-

ga amparadora oportuna atuando enquanto concausa extrafísica nas autodefinições evolutivas;  

o aval dos amparadores extrafísicos nos autodirecionamentos cosmoéticos; o respaldo dos ampa-

radores extrafísicos nos projetos pessoais assistenciais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção-autorresolução; o sinergismo bússola in-

traconsciencial–voliciolina; o sinergismo posicionamento íntimo cosmoético–amparabilidade;  

o sinergismo desafio evolutivo–autenfrentamento; o sinergismo cosmovisiológico autovisão re-

trospectiva–autovisão atual contextualizada–visão autoprospectiva. 
Principiologia: o princípio da imprescindibilidade de autoposicionamentos na vida hu-

mana; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio 

evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-
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pio da perseverança nos objetivos evolutivos; o princípio de se preferir o possível realizado ao 

invés do ideal tão só imaginado. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a decisão quanto aos 

propósitos a serem perseverados. 
Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do aqui-agora evolutivo;  

a teoria do megafoco proexogênico; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis. 
Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica da listagem dos prós e contras; a técni-

ca da autopensenização a partir do pen; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da prio-

rização do mais relevante; as técnicas de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da cronologia da vida; a técnica de estipular prazos para o cumprimento de metas; a técnica dos 

6 meses pós-autorresolução; a técnica da autodeterminação decenal. 
Voluntariologia: as escolhas maxiproexológicas prioritárias dos voluntários intermissi-

vistas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 
Efeitologia: o efeito da inteligência resolutiva na aceleração da autevolução; o efeito da 

racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos progressivos do primado da inteli-

gência evolutiva (IE); o efeito da autoparaprocedência na conduta proexológica; os efeitos das 

autodecisões firmadas e alinhadas ao megafoco proexológico; os efeitos cosmoéticos dos poderes 

conscienciais bem administrados; o efeito dos posicionamentos multidimensionais na autoridade 

cosmoética da conscin. 
Ciclologia: as decisões críticas inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo ta-

res recebida–autorreflexão–resoluções pessoais–ações praticadas; o ciclo iterativo planejamen-

to-consecução-avaliação-correção; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determina-

ção; o ciclo deliberação-consecução-colheita; o ciclo meta-conquista; o ciclo iniciativa prioritá-

ria–acabativa qualificada. 
Enumerologia: a autorresponsabilidade intermissiva; o autocomprometimento proexoló-

gico; a autodecisão refletida; a autolucidez pragmática; a autobstinação calculada; o autocentra-

mento no megafoco; a autodeterminação evolutiva. 
Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio problema-solução; o binômio 

inspiração-transpiração; o binômio proexológico recebimento-retribuição orientando as metas 

evolutivas; o binômio autodisciplina-autocoerência; o binômio estratégia-resultados; o binômio 

inteligência evolutiva–inteligência resolutiva. 
Interaciologia: a interação autodiscernimento-autorresolutividade; a interação posicio-

namento-ação; a interação coragem evolutiva–amparabilidade; a interação autoconvicção inter-

missiva–autoconfiança paraperceptiva; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproé-

xis; a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação ponteiro consciencial cali-

brado–autodecisões acertadas. 
Crescendologia: o crescendo autorresoluções-autoprescrições-autossuperações; o cres-

cendo cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções; o crescendo idealizar-realizar;  

o crescendo proexológico fase preparatória–fase executiva–fase acabativa; o concatenamento do 

crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis. 
Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Definologia-Priorologia; o trinômio critérios 

claros–objetivos definidos–autodecidibilidade edificante; o trinômio opinião pessoal–opinião pú-

blica–opinião extrafísica; o trinômio teática-verbação-exemplarismo; o trinômio posicionamen-

to-completismo-euforex. 
Polinomiologia: o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinô-

mio aprender-assimilar-compreender-escolher-agir; o polinômio reflexão-priorização-compro-

misso-consecução; o polinômio decisão-posicionamento-ação-continuísmo-conclusão; o polinô-

mio hoje-aqui-agora-já. 
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Antagonismologia: o antagonismo autorresolução / autovacilação; o antagonismo pro-

atividade / passividade; o antagonismo autocorreção imediata dos lúcidos / autocorreção poster-

gada dos incautos; o antagonismo resolução desassediadora / procrastinação assediadora; o an-

tagonismo obstinação cosmoética / teimosia infantil; o antagonismo conscin polivalente centrada 

/ conscin polivalente dispersa; o antagonismo protagonista da vida / espectador da vida; o anta-

gonismo autolucidez nas escolhas / inconsciência dos resultados; o antagonismo personalidade 

forte / personalidade pusilânime. 
Paradoxologia: o paradoxo do acovardamento evolutivo frente aos potenciais conscien-

ciais e megaportes proexológicos recebidos; o paradoxo agenda cheia–despriorização evolutiva; 

o paradoxo da decisão pela não decisão na decidofobia. 
Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a proexocracia; o ato de estabele-

cer jurisprudência sobre as políticas pessoais autoprescritas. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade capaz de julgar  

e decidir ante os enfrentamentos da cotidianidade diuturna. 
Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a neofilia; a voliciofilia; a autorganizaciofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a autoderminofobia;  

a decidofobia; a disciplinofobia; a voliciofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da bússola consciencial danificada; a supressão da síndrome da indecisão; a abolição da 

síndrome da mediocrização; a extinção da síndrome da autovitimização. 
Mitologia: o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço. 
Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a volicioteca; a organizacioteca; a experimen-

toteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Autodeterminolo-

gia; a Autodefinologia; a Autodisciplinologia; a Autocriteriologia; a Autocogniciologia; a Proe-

xologia; a Organizaciologia; a Priorologia; a Retribuiciologia; a Paracronologia; a Autodesasse-

diologia; a Automaturologia; a Autevoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin resoluta; a conscin confiável; a personalidade 

forte; a consciência javalínica; a conscin decidofílica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente da autevolução; o autodecisor; o self-ma-

de man. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente da autevolução; a autodecisora; a self-

made woman. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens decidophilicus;  

o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reflexivus;  

o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens prioritarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inteligência resolutiva precoce = a manifestada pelo inversor ou inverso-

ra na consecução da autoproéxis; inteligência resolutiva tardia = a manifestada pelo(a) reciclante 

existencial na consecução da autoproéxis. 
 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Autodeterminologia; a cultura da Decido-

logia Evolutiva; a cultura da Priorologia Evolutiva; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura 

verbaciológica da autorresponsabilidade intermissiva; a cultura do autocompromisso máximo 

com a consecução proexológica. 
 

Tipologia. Segundo a Proexologia, eis, a título de exemplo, dispostas na ordem alfabé-

tica, 15 categorias de autorresoluções pertinentes aos intermissivistas: 

01.  Assunção. A autorresolução de assumir a condição de intermissivista. 

02.  Autavaliação. A autorresolução de autavaliar-se por meio do conscienciograma. 

03.  Cientificidade. A autorresolução de apresentar o primeiro trabalho científico. 

04.  Conscienciografia. A autorresolução de priorizar a escrita conscienciológica. 

05.  Docência. A autorresolução de tornar-se docente de Conscienciologia. 

06.  Duplismo. A autorresolução de constituir a parceria evolutiva. 

07.  Especialismo. A autorresolução de assumir determinada especialidade consciencio-

lógica. 

08.  Gescon. A autorresolução de publicar o primeiro livro. 

09.  Multidimensionalidade. A autorresolução de desenvolver o parapsiquismo lúcido. 

10.  Profissão. A autorresolução de seguir determinada carreira profissional assistencial. 

11.  Radicação. A autorresolução de radicar-se vitaliciamente na Cognópolis. 

12.  Tecnicidade. A autorresolução de aplicar determinada técnica evolutiva. 

13.  Tenepes. A autorresolução de praticar a tarefa energética pessoal. 

14.  Verbetografia. A autorresolução de defender o primeiro verbete. 

15.  Voluntariado. A autorresolução de tornar-se voluntário da Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, pelo me-

nos 20 especialidades conscienciológicas explicitando características do perfil da consciência 

possuidora da inteligência resolutiva: 

01.  Adaptaciologia. Exercício da inteligência contextual aplicada à autevolução. 

02.  Autodefinologia. Posicionamentos evoluídos além dos convencionalismos hu-

manos. 

03.  Autodeterminologia. Autodeterminação cosmoética na resistência equilibrada às 

pressões externas. 

04.  Autodiscernimentologia. Análise fria dos fatos e circunstâncias subjacentes a de-

terminado contexto. 

05.  Autopesquisologia. Nível de compreensão quanto à própria realidade intracons-

ciencial. 

06.  Autorganizaciologia. Capacidade de autorganização consciencial na ordenação das 

ações prioritárias na cotidianidade. 
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07.  Cogniciologia. Capacidade de autorreflexão quanto ao próprio destino impulsio-

nando a mudança do patamar evolutivo, para melhor. 

08.  Cosmoeticologia. Calculismo cosmoético na avaliação detalhista e exaustiva para  

o desenvolvimento dos empreendimentos pessoais e grupais. 

09.  Criteriologia. Clareza quanto às normas, diretrizes e critérios pessoais de discerni-

mento racional nas autodecisões. 

10.  Cronêmica. Senso de urgência quanto aos prazos nas realizações proexológicas. 

11.  Descrenciologia. Convicção teática descrenciológica. 

12.  Paracronologia. Senso de timing para discernir o momento exato e oportuno para 

realizar determinada atividade ou tarefa evolutiva. 

13.  Parapercepciologia. Capacidade de leitura energética e parapsíquica dos parafatos 

ampliando a cosmovisão pessoal. 

14.  Priorologia. Senso de prioridade na identificação da realidade mais relevante a ser 

colocada e atendida em primeiro lugar, no momento evolutivo. 

15.  Proexologia. Senso de paradever da retribuição aos aportes recebidos. 

16.  Prospectivologia. Predelineamento estratégico cosmoético. 

17.  Recinologia. Coragem consciencial para os autenfrentamentos recinológicos. 

18.  Rotinologia. Capacidade de aplicar sabiamente as horas da vida humana com foco 

na evolução consciencial. 

19.  Teaticologia. Pragmatismo lúcido e pró-evolutivo. 

20.  Verbaciologia. Autovivência verbaciológica reeducativa. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a inteligência resolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 
02.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 
03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Autosseriedade:  Autodeterminologia;  Neutro. 
09.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 
10.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  SABEDORIA  DE  CONSEGUIR  IDENTIFICAR  AS  ESCO-
LHAS  MAIS  ACERTADAS  E  O  AUTOCOMPROMETIMENTO  

NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  DEMONSTRAM  O  NÍVEL   
DE  INTELIGÊNCIA  RESOLUTIVA  DA  CONSCIN  ATILADA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o nível de maturidade das autor-

resoluções? Qual o saldo evolutivo decorrente das decisões pessoais críticas? 
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